
Venezuela 
adota plano 
de conversão 

O governo da Venezuela 
aprovou um programa, de 
conversão da divida que 
envolverá projetos de • in-
vestimentos de US$ 300 mi-
lhões. O programa prevê a 
compra da dívida no mer-
cado secundário. 

O programa destina-se a 
atrair investidores através 
da recompra de títulos da 
dívida (pública e privada) 
vendidos com descontos de 
25 a 30% no mercado secun-
dário. A dívida do país é es-
timada em US$ 33 bilhões. 

Segundo o jornal de Ca-
racas, El Nacional, o presi-
dente Carlos Andrés Pérez 
e seu vice, Rafael Caldera, 
seguirão no final do mês 
para Atlanta para partici-
par de uma conferência so-
bre dívida externa. 

ALFONSIN PEDE: 
"REPRESÁLIA" ,) 

O presidente argentino, 
Raúl Alfonsín, exortou os 
países latino-americanps a 
utilizar seu poder aquisiti-
vo com um sentido de :"re-
presália" para demonstrar 
sua insatisfação com o; tra-
tamento que vem receben-
do , dos países desenvnlvi-
dos. 

"Utilizemos nosso poder 
de compra com um sentido, 
inclusive de represália, se 
for necessário", disse on-
tem Alfonsín a um grupo de 
especialistas da América 
Latina que analisam em 
Buenos Aires o processo de 
mudanças tecnológicas in-
dustriais. 

Acrescentou que no ter-
reno da tecnologia, os 
latino-americanos eram 
marginalizados ou maltra-
tados pelos regulamentos 
internacionais, o que de-
monstrava a situação de in-
justiça em que se achava 
toda a América Latina. 

"Só nos aplaudem quan-
do chegamos ao jogo da de-
mocracia e não levam em 
conta o que significa a exis-
tência de democracias po-
bres, apesar de haver real-
mente muitos anteceden-
tes", declarou. 

Alfonsín se referiu espe-
cificamente ao diretor do 
Federal Reserve Board 
(Fed, o banco central dos 
Estados Unidos Alan 
Greenspan, a quem respon-
sabilizou pelos estragos 
causados nos países latino-
americanos mediante o 
manejo da política finan-
ceira dos Estados Unidos, 
com influência direta nas 
taxas de juros internado- , nais. 


